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Resumo 
 
 
 

Araújo, Jefferson Ferraz Damasceno Félix; Bruno, Antonio Carlos 
Oliveira; Louro, Sônia Renaux Wanderley. Construção de um 
Magnetômetro Hall para Caracterização de Partículas Magnéticas 
Utilizadas em Ensaios Imunológicos. Rio de Janeiro, 2009, 110p. 
Dissertação de Mestrado - Departamento de Física, Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro. 

 

           Ensaios imunológicos em amostras biológicas são baseados em métodos 

que quantificam a ligação antígeno-anticorpo através de um marcador ligado ao 

anticorpo. Recentemente, métodos magnéticos de detecção têm sido aplicados 

através da utilização de marcadores contendo nanopartículas magnéticas em seu 

interior. Isto pode levar a um diagnóstico precoce de determinadas patologias 

como tumores, doenças auto-imunes, etc. Com este objetivo, construímos um 

magnetômetro para realizar esta caracterização. Utilizamos uma sonda Hall tri-

axial, um eletroímã alimentado por uma fonte de corrente bipolar e um sistema 

posicionador de precisão. Todos os componentes do magnetômetro foram 

controlados utilizando a linguagem LabView®. A interface com o usuário é 

extremamente versátil e é realizada através de um arquivo texto onde qualquer 

seqüência de campos magnéticos aplicado (de 0,2 mT à 1 T) a serem aplicados à 

amostra pode ser especificada. A performance do magnetômetro construído foi 

comparada com a de um magnetômetro comercial SQUID e um erro médio 

quadrático de 0.43% foi encontrado na magnetização da partículas de níquel para 

momentos magnéticos na ordem de 10-4 Am2. Finalmente, como exemplo de 

aplicação, nanopartículas de ferrita de cobalto com momento magnéticos na 

ordem de 10-5 Am2 foram recobertas com vários surfactantes e sua caracterização 

foi realizada utilizando o magnetômetro construído.  

 
 
Palavras-chaves 

          Magnetômetro, sensor Hall, nanopartículas magnéticas, modelo de dipolo 
magnético, curvas de magnetização. 
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Abstract 
 
 
 

Araújo, Jefferson Ferraz Damasceno Félix; Bruno, Antonio Carlos 
Oliveira; Louro, Sônia Renaux Wanderley. Hall Magnetometer Construc

tion for Characterization of Magnetic Particulates Used in 
Immunoassays. Rio de Janeiro, 2009, 110p. MSc. Dissertation– 
Departamento de Física, Pontifícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro. 

 

 Immunoassays in biological samples are based on methods that quantify the 

antigen-antibody link using a magnetic marker attached to the antibody. Recently, 

magnetic methods of detection have been applied using markers with magnetic 

nanoparticles in its interior. This can lead to early diagnosis of certain pathology 

such as tumors, autoimmune diseases etc. With this objective, built a 

magnetometer to perform this characterization. We use a tri-axial Hall probe, an 

electromagnet powered by a bipolar current source and a accurate positioner 

system. All components of the magnetometer were controlled using Lab View 

language. The interface with the user is extremely versatile and is made through a 

text file where any sequence of magnetic fields (from 0,2 mT to 1 T) to be applied 

to the sample can be specified.  The performance of the built magnetometer was 

compared with a commercial SQUID magnetometer and an mean squared error of 

0.43% was found in the magnetization of the particles of nickel for magnetic 

moments in the order of 10-4 Am2.  Finally, as an example of application, 

nanoparticles of cobalt ferrite with magnetic moments in the order of 10-5 Am2 

were coated with various surfactant and its characterization was performed using 

the built magnetometer. 

 

 
Keywords 
 

  Magnetometer, Hall  sensor, magnetic nanoparticles, model of magnetic 

dipole, magnetization curves. 
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